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A edificação do Hospital de Todos-os-Santos, à imagem de Florença e de Siena, permitiu alterar as relações entre
curadores e pacientes em Portugal (Carvalho, 1949; Abreu, 2009). Uma das principais novidades foi a criação de um
corpo de oficiais de cura residentes, que se dedicava diariamente a cuidar de todos os pobres doentes que acorriam
de quaisquer partes do reino e dos seus domínios ultramarinos (Lopes, 1890). 

Segundo o regimento de 1504, faziam parte deste corpo um físico, dois cirurgiões, um boticário, uma cristaleira 
e um barbeiro sangrador, a que acresciam muitos outros funcionários, que asseguravam a boa administração e o
bom cuidado dos doentes na instituição. Cada um tinha um papel no cerimonial de visitação dos pacientes, que se
realizava sob o olhar do provedor, do vedor e do enfermeiro-mor (Salgado et Salgado, 1992, f. 86v.-87), 
de forma a reforçar a confiança dos pacientes nos métodos de cura quinhentistas.

Para compor este corpo de oficiais, a instituição seleccionava os curadores de acordo com a sua disponibilidade, 
a sua capacidade financeira, a reputação do agente, a adequação da sua prática às doenças e até as experiências de
contratação anteriores, tanto suas como das instituições que administrava. Nesse sentido, qual era o perfil dos
curadores do hospital olisiponense?

O físico doutor

Num hospital do Antigo Regime, a principal função do físico era identificar o tipo de doença do paciente, explicando-
-a à luz do conhecimento médico da época aos oficiais que administravam a instituição. Assente na teoria dos
humores, cada enfermidade era vista como um desequilíbrio, que se curava através da restituição da sua harmonia.
Acompanhando o provedor de Todos-os-Santos, o físico visitava os pacientes, identificando os
tratamentos mais adequados, de forma a distribuir os pacientes pelas enfermarias e a excluir os casos
incuráveis que eram tratados noutras instituições.

_OS OFICIAIS DE CURA LETRADOS E PRATICANTES 
Luís Ribeiro Gonçalves
CIDHEUS - Centro Disciplinar de História, Culturas e Sociedades, Universidade de Évora
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Para essa função, preferiam-se físicos com uma carreira letrada mais extensa, quase sempre mestres e doutores.  
Foi assim que se contrataram nos primeiros anos o Doutor Burgalês, que ali exerceu até 1509 (ANTT, Hospital de 
São José, Livro 1116, f. 12) e, já em 1561, o Doutor Alonso Rodriguez de Guevara, lente de anatomia em Coimbra, 
que chegou para ensinar no hospital (ANTT, Hospital de São José, Livro 940, f. 221). A contratação destes físicos 
doutores ocorreu sobretudo em períodos de maior pujança económica, como o da fundação e o da reforma do 
ensino da cirurgia. Quando a Misericórdia de Lisboa assumiu a gestão do hospital, a contratação dos antigos lentes 
de Coimbra, como João Lopes Neto (ANTT, Hospital de São José, Livro 940, f. 314v.), e, mais tarde, Francisco 
Tomás, futuro cirurgião-mor do reino (Lemos et Coutinho, 1772, f. 311), torna-se ainda mais frequente. 
 
Isso não impedia a procura de físicos com carreira fora da universidade. Foi assim que o hospital contratou  
o bacharel Gaspar Ribeiro, em 1546, depois de servir durante vários anos no séquito da rainha D. Catarina de Áustria. 
Mais tarde, em 1561, foi a vez do Doutor Francisco Geraldes, que exercera no Tribunal do Santo Ofício de Lisboa 
(ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Lisboa, doc. 25, f. 61v.). Mas, mesmo tendo uma carreira prática mais extensa do 
que os doutores, todos apresentavam formação universitária, o que lhes permitia cumprir plenamente as suas funções. 
 
 
Cirurgião letrado 
 
Os cirurgiões do hospital distinguiam-se entre os que residiam nas casas do hospital e os que permaneciam fora da 
instituição. Uns e outros deveriam atender todos os casos que exigissem técnicas de cirurgia, desde as sangrias mais 
complexas até aos braços partidos, passando por outros tipos de operações, que envolviam a intervenção no corpo 
do paciente. O seu conhecimento partia da prática obtida auxiliando outros cirurgiões, mas também da teoria contida 
na obra de Guido, um tratado do século XIV escrito pelo físico anatomista Guy de Chauliac (Lemos, 1909, p. 201). 
 
O regimento de 1504 procurava já assegurar a transmissão desse conhecimento, através de um modelo de ensino 
assente na relação pessoal entre o �mestre� e o �aprendiz�, tal como noutros mesteres urbanos tardo medievais. 
Cabia, assim, ao cirurgião residente ensinar os seus aprendizes, treinando-os na prática e na teoria até terem idade 
para realizarem o seu exame junto do cirurgião-mor. O exame era um momento em que o aprendiz se tornava 
mestre, assumindo a maioridade e a independência para poder curar e, também, ensinar outros moços que 
pretendessem aprender a sua arte. 
 
Contudo, a partir de meados do século XVI, o ensino da cirurgia modificou-se progressivamente, passando dessa 
tradição corporativa para um modelo mais escolástico. Primeiro com a criação da aula de Guido (ANTT, Hospital 
de São José, Livro 940, f. 211), depois com a chegada de Alonso Rodrigues de Guevara para anatomista e, por fim, 
com a publicação da obra Recopilaçam de Cirurgia pelo cirurgião António da Cruz (1601), o hospital tornou-se cada 
vez mais numa escola para cirurgiões e sangradores (Costa Santos, 1925). 
 
Comum a todas estas mudanças estava a presença de cirurgiões letrados, como Ruy Dias de Ysla, que era mestre de 
boubas, autor do Tratado contra o mal serpentino (1539). Apesar da sua formação eminentemente prática, dominava  
a escrita, ainda que desconhecesse o latim. 
 
Também o papel do curador prático sofria uma mutação. Por exemplo, o sangrador cirurgião associava a sua prática 
ao conhecimento das letras. A importância da escrita para o tratamento dos pacientes, para o ensino da arte e até 
para a inclusão dos tratamentos no conhecimento médico do período, deu cada vez mais valor a todos os que 
obtinham formação letrada, fosse na universidade, fosse nos colégios jesuítas, fundados em meados do século XVI 
em Lisboa e por todo o reino. Isso favorecia os cirurgiões do hospital através dos privilégios que a Casa Real lhes 

concedia pelos seus serviços, mas não lhes alterava a condição social. 
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Mestres de boubas, sangradores e cristaleiras 
 
A par destes físicos e cirurgiões letrados, encontravam-se outros curadores, que exerciam a sua actividade na instituição. 
Destes, faziam parte os barbeiros sangradores, que faziam a barba a todos os doentes da instituição  
e sangravam aqueles que o físico lhes ordenasse. A cristaleira, auferindo os mesmos três mil réis anuais, aplicava 
clisteres, sanguessugas ou ventosas, sendo a mulher mais bem remunerada da instituição (Salgado  
et Salgado, 1992). Ainda assim, estes profissionais pouco são referidos nas fontes do hospital. Eram, contudo, bem 
conhecidos por toda a Lisboa quinhentista. A par de boticários e parteiras, eram provavelmente os curadores mais 
comuns no mercado médico local, sendo, por isso, objecto de atenção dos regimentos municipais (AML, Livro dos 
Regimentos dos officiaes mecanicos da mui excelente e sempre leal cidade de Lixboa reformados per ordenação do Illustrissimo Senado 
della pelo Licenciado Duarte Nunes de Liam, 1572, f. 246v-249). À imagem do hospital, a câmara procurava estabelecer 
normativas para a atuação destes agentes, em articulação cada vez mais forte com os físicos. Contudo, a crescente 
vocação marítima da cidade importava novas doenças, estimulando ainda mais o contexto epidémico que caracterizou 
o século XVI português.  
 
Uma dessas enfermidades a que as autoridades procuravam dar resposta imediata foi o mal serpentino, também 
conhecido como mal das boubas ou mal francês: a sífilis. De acordo com a narrativa de Ruy Dias de Ysla, tratava-se  
de uma doença oriunda das Índias americanas, trazida pelos marinheiros de Cristóvão Colombo, que rapidamente 
se difundiu pela Europa, de porto em porto, nas primeiras décadas do século XVI (Díaz de Isla, 1539). Apresentando 
períodos de crise profunda, seguidos de inactividade latente e uma rápida disseminação, foi uma doença difícil  
de integrar nos conhecimentos médicos da época. Abria, por isso, uma oportunidade para figuras como Ruy Dias 
de Ysla, um cirurgião, que através da sua experiência, conhecia tratamentos alternativos, alguns até provenientes do 
Novo Mundo (Arrizabalaga, 2013). Isso permitiu que surgissem muitos outros mestres de boubas, como Brás Tenreiro, 
que lhe sucedeu na administração da enfermaria deste mal (ANTT, Hospital de São José, Livro 940, f. 172). 
 
 
Conclusão 
 
O Hospital de Todos-os-Santos tornou-se, então, um espaço de mediação entre os físicos e cirurgiões teóricos e os 
mestres de boubas, os sangradores e até as cristaleiras, que ali exerciam lado a lado, na cura dos doentes. Contudo 
esta nova realidade conduziu a numerosas tensões sociais e profissionais entre as duas dimensões, que os físicos 
doutores, a quem cabiam as decisões mais importantes, mas sobretudo que as conseguiam explicar dentro dos 
modelos reconhecidos pelas gentes da governança da instituição, estavam destinados a vencer. Ainda assim,  
as crises mais ou menos constantes relacionadas com a gestão administrativa e económica (Ramos, 2019) permitiram 
que surgissem numerosas oportunidades para agentes praticantes e letrados coabitarem, contribuindo para  
a formação e o ensino de numerosos agentes, que exerceram durante os séculos seguintes em Portugal. 
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